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Convenente: Secretaria de Segurança Pública do Estado de Goiás 

Endereço da Obra:  Avenida Anhanguera, Nº:7.364, Setor Aeroviário, Goiânia - Goiás. 

Nome do Projeto: Construção de Academia na Secretaria de Segurança Pública 

 

   

Valor Total: R$ 473.571,35 

   

 

 

Documentos que compõem o Projeto Básico – Conferência 

 

➢ CD com Arquivos                        

➢ ART/RRT do Projeto                        

➢ Estudos Preliminares             

➢ Memorial Descritivo                

➢ Especificações Técnicas        

➢ Orçamento Descritivo             

➢ Planilha Orçamentária           

➢ Memória de Cálculo     

➢ Cronograma           

➢ Composições                        

➢ BDI 

➢ Cotações 

➢ Relatório Fotográfico              

➢ Projeto e Plantas                    

 

 

Tenho conhecimento de que a não entrega de qualquer um dos documentos acima 

listados impossibilitará na celebração do convênio. 
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FINALIDADE 

 

A presente especificação técnica tem como finalidade estabelecer as condições gerais para 

a CONSTRUÇÃO DE ACADEMIA NA SECRETARIA DE SEGURANÇA PÚBLICA, localizada 

Goiás, AVENIDA ANHANGUERA, Nº:7.364, SETOR AEROVIÁRIO, GOIÂNIA neste Estado. 

 

DISPOSIÇÕES GERAIS 

 

As LICITANTES deverão fazer um reconhecimento no local da obra antes da 

apresentação das propostas, a fim de tomar conhecimento da situação atual das instalações, 

da extensão dos serviços a serem executados, das dificuldades que poderão surgir no 

decorrer da obra, bem como cientificarem-se de todos os detalhes construtivos necessários 

a sua perfeita e total execução; os aspectos que as LICITANTES julgarem duvidosos, dando 

margem a dupla interpretação, ou omissos nestas especificações, deverão ser apresentadas 

à FISCALIZAÇÃO, não cabendo qualquer recurso ou reclamação, mesmo que isso venha a 

acarretar acréscimo de serviços não previstos no orçamento apresentado por ocasião da 

licitação, deverão também ser obedecidas as seguintes condições: 

 

OBJETO 

 

O objeto destas especificações é a CONSTRUÇÃO DE ACADEMIA NA SECRETARIA DE 

SEGURANÇA PÚBLICA. 

 

REGIME DE EXECUÇÃO 

 

Empreitada por preço global. 

 

PRAZO 

 

O prazo para execução da obra será de 120 (CENTO E VINTE) dias corridos, contados a 

partir da data de emissão da respectiva Ordem de Serviço e/ou assinatura do contrato, devendo a 

CONTRATADA submeter à aprovação da Prefeitura Municipal, a sua proposta de cronograma 

físico-financeiro para a execução da obra. 

 

ABREVIATURAS 

 

No texto das especificações técnicas usadas, além de outras consagradas pelo uso serão 

utilizadas as seguintes abreviaturas: 

 

FISCALIZAÇÃO: Engenheiro ou preposto credenciado pela Prefeitura; 

CONTRATADA: Empresa com a qual for contratada a execução da(s) obra(s); 

ABNT: Associação Brasileira de Normas Técnicas; 

CREA - GO: Conselho Regional de Engenharia e  Agronomia de Goânia; 

CAU - GO: Conselho de Arquitetura e Urbanismo de Rondônia; 

ART/RRT: Anotação de ResponsabilidadeTécnica / Registro de Responsabilidade Técnica. 
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DOCUMENTOS COMPLEMENTARES 

 

Serão documentos complementares a estas especificações técnicas, independentes de 

transcrição: 

 

- Todas as normas da ABNT relativas ao objeto destas especificações técnicas; 

            - Instruções técnicas e catálogos de fabricantes, quando aprovados pela FISCALIZAÇÃO. 

 

LEGISLAÇÃO, NORMAS E REGULAMENTOS 

 

A Contratada será responsável pela observância das leis, decretos, regulamentos, 

portarias e normas federais, estaduais e municipais direta e indiretamente aplicáveis ao objeto do 

contrato, inclusive por suas subcontratadas e fornecedores. 

Deverá providenciar junto ao CREA as respectivas Anotações de Responsabilidade 

Técnica - ART’sou os Registros de Responsabilidade Técnica – RRT’s no CAU regional referentes 

ao objeto do contrato e especialidades pertinentes, nos termos da Lei n.º 6496/77. 

Obter junto à Prefeitura Municipal o alvará de construção e, se necessário, o alvará de 

demolição, na forma das disposições em vigor. 

Responsabilizar-se pelo fiel cumprimento de todas as disposições e acordos relativos à 

legislação social e trabalhista em vigor (NR-18), particularmente no que se refere ao pessoal 

alocado nos serviços e obras, objeto do contrato; 

Atender às normas e portarias sobre segurança e saúde no trabalho e, providenciar os 

seguros exigidos em lei e no Caderno de Encargos, na condição de única e exclusiva responsável 

por acidentes e danos que eventualmente causar a pessoas físicas e jurídicas, direta ou 

indiretamente envolvidas nos serviços e obras, objeto do contrato; 

O CONTRATANTE fornecerá em tempo hábil os projetos aprovados pelos órgãos 

Federais, Estaduais e Municipais e concessionárias de serviços públicos que exerçam controle 

sobre a execução dos serviços e obras, como a Prefeitura Municipal (Projeto Legal), o Corpo de 

Bombeiros (Projeto de Prevenção e Combate a Incêndio), as concessionárias de energia elétrica e 

de telefonia (Projetos de Instalações Elétricas e de Telefonia), as concessionárias de água e 

esgotos (Projetos de Instalações Hidráulicas) e CONAMA ou órgão estadual competente (Licença 

Ambiental de Instalação - LAI). 

A CONTRATADA deverá executar os serviços e obras em conformidade com desenhos, 

memoriais, especificações e demais elementos de projeto, bem como com as informações e 

instruções contidas no Caderno de Encargos. 

Todos os elementos de projeto deverão ser minuciosamente estudados pela 

CONTRATADA, antes e durante a execução dos serviços e obras, devendo informar à 

Fiscalização sobre qualquer eventual incoerência, falha ouomissão que for constatada. 

Os projetos de fabricação e montagem de componentes, instalações e equipamentos, 

elaborados com base no projeto fornecido pelo CONTRATANTE, tais como os de estruturas 

metálicas, caixilhos, elevadores, instalações elétricas, hidráulicas, mecânicas e de outras utilidades, 

deverão serpreviamente submetidos à aprovação da Fiscalização. 

ACOMPANHAMENTO E FISCALIZAÇÃO 
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Nenhum trabalho adicional ou modificação do projeto primitivo, fornecido pelo 

CONTRATANTE será efetivado pela CONTRATADA sem a prévia e expressa autorização da 

Fiscalização, respeitadas todas as disposições e condições estabelecidas no contrato. 

Todas as eventuais modificações ocorridas no projeto durante a execução dos serviços e 

obras serão documentadas pela CONTRATADA, que registrará as revisões e complementações 

dos elementos integrantes do projeto, incluindo os desenhos e orçamento “como construído” (AS 

BUILT). 

Desde que prevista no projeto, a CONTRATADA submeterá previamente à aprovação da 

Fiscalização toda e qualquer alternativa de aplicação de materiais, serviços eequipamentos a 

serem considerados na execução dos serviços e obras, objeto do contrato, devendo comprovar 

rigorosamente a sua equivalência, conformidade com os requisitos e condições estabelecidas no 

Caderno de Encargos. 

É dever da Administração acompanhar e fiscalizar o contrato para verificar o cumprimento 

das disposições contratuais, técnicas e administrativas, em todos os seus aspectos, consoante o 

disposto no art. 66 e 67 da Lei no 8.666/1993. 

A Lei no 8.666/1993 exige que o representante da Administração anote em registro 

próprio, as ocorrências relacionadas com a execução do contrato, determinando o que for 

necessário a regularização das faltas, falhas ou defeitos observados; as anotações efetuadas 

constituem importante ferramenta de acompanhamento e fiscalização da execução 

contratual. 

Conforme explicitado acima é de responsabilidade do representante da 

Administração (fiscal de obra) a anotação em registro de todas e quaisquer irregularidades 

encontradas na obra. 

Ainda, conforme Decisão Plenária do TCU nº 1069/2001 é  “Dever da Administração 

acompanhar a execução do contrato e de seus aditivos, atentando para a qualidade, as 

medições e os pagamentos das obras”; por sua vez, tem seu representante legal o poder 

para adequar ou não quaisquer fatos irregulares no decorrer da obra. 

 

SUBCONTRATAÇÃO 

 

A CONTRATADA não poderá, sob qualquer pretexto ou hipótese, subcontratar todos os 

serviços e obras objeto do contrato. 

A CONTRATADA somente poderá subcontratar parte dos serviços;  a subcontratação será 

permitida quando for admitida no contrato, bem como for aprovada prévia e expressamente pelo 

CONTRATANTE. 

Se autorizada a efetuar a subcontratação de parte dos serviços e obras, a contratada 

realizará a supervisão e coordenação das atividades da "subcontratada", bem como responderá 

perante o CONTRATANTE pelo rigoroso cumprimento das obrigações contratuais correspondentes 

ao objeto da subcontratação. 

 

EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS E OBRAS 

 

Durante a execução dos serviços e obras, a CONTRATADA deverá: 

Submeter à aprovação da Fiscalização até 5 (cinco) dias após o início dos trabalhos, o 

projeto das instalações provisórias ou canteiro de serviços compatíveis com o porte e características 

do objeto do contrato, definindo todas as áreas de vivência, dependências, espaços, instalações e 
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equipamentos necessários ao andamento dos serviços e obras, inclusive escritórios e instalações 

para uso da Fiscalização, quando previstas no Caderno de Encargos. 

Providenciar as ligações provisórias das utilidades necessárias à execução dos serviços 

e obras, como água, esgotos, energia elétrica e telefones, bem como responder pelas despesas de 

consumo até o seu recebimento definitivo. 

Manter no local dos serviços e obras instalações, funcionários uniformizados identificados 

e equipamentos em números, qualificação e especificação adequados ao cumprimento do contrato. 

Submeter à aprovação da Fiscalização até 5 (cinco) dias após o início dos trabalhos o 

plano de execução e o cronograma detalhado dos serviços e obras, elaborados de conformidade 

com o cronograma do contrato e técnicas adequadas de planejamento. 

Providenciar para que os materiais, mão de obra e demais suprimentos estejam em tempo 

hábil nos locais de execução, de modo a satisfazer as necessidades previstas no cronograma e 

plano de execução dos serviços e obras, objeto do contrato. 

Alocar os recursos necessários à administração e execução dos serviços e obras, 

inclusive os destinados ao pagamento de todos os impostos, taxas e demais obrigações fiscais 

incidentes ou que vierem a incidir sobre o objeto do contrato. 

Submeter previamente à aprovação da Fiscalização eventuais ajustes no cronograma e 

plano de execução dos serviços e obras, de modo a mantê-la perfeitamente informada sobre o 

desenvolvimento dos trabalhos. 

Submeter previamente à aprovação da Fiscalização qualquer modificação nos métodos 

construtivos originalmente previstos no plano de execução dos serviços e obras. 

Executar os ajustes nos serviços concluídos ou em execução, determinados pela 

Fiscalização. 

Comunicar imediatamente à Fiscalização qualquer ocorrência de fato anormal ou 

extraordinário que ocorrano local dos trabalhos. 

Submeter à aprovação da Fiscalização os protótipos ou amostras dos materiais e 

equipamentos a serem aplicados nos serviços e obras objeto do contrato. 

Realizar, através de laboratórios previamente aprovados pela Fiscalização, os testes, 

ensaios, exames e provas necessárias ao controle de qualidade dos materiais, serviços e 

equipamentos a serem aplicados nos trabalhos. 

Evitar interferências com as propriedades, atividades e tráfego de veículos na vizinhança 

do local dos serviços e obras, programando adequadamente as atividades executivas. 

Elaborar os relatórios periódicos de execução dos serviços e obras, elaborados de 

conformidade com osrequisitos estabelecidos no Caderno de Encargos; 

Providenciar as ligações definitivas das utilidades previstas no projeto, como água, 

esgotos, gás, energia elétrica e telefones. 

Retirar até 15 (quinze) dias após o recebimento definitivo dos serviços e obras, todo 

pessoal, máquinas, equipamentos, materiais e instalações provisórias do local dos trabalhos, 

deixando todas as áreas do canteiro de serviço limpas e livres de entulhos e detritos de qualquer 

espécie e natureza. 

 

MATERIAIS 

Todos os materiais necessários à total execução dos serviços contratados serão fornecidos 

pela CONTRATADA; deverão ainda ser de primeira qualidade e atenderem às normas técnicas 

específicas da ABNT ou equivalente. 
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CONDIÇÕES DE SIMILARIDADE 

 

Os materiais especificados poderão ser substituídos por outros similares, mediante 

consulta prévia à FISCALIZAÇÃO e desde que possuam as seguintes condições de similaridade 

em relação ao(s) substituído(s): qualidade reconhecida e testada, equivalência técnica (tipo, função, 

resistência, estética e apresentação, principais dimensões) e mesma ordem de grandeza de preços. 

 

ADMINISTRAÇÃO  E MÃO DE OBRA 

 

A CONTRATADA deverá empregar somente mão de obra qualificada na execução dos 

diversos serviços. 

Cabe à CONTRADADA as despesas relativas às leis sociais, seguro, vigilância, transporte, 

alojamento e alimentação do pessoal durante todo o período de execução da obra. 

A CONTRATADA se obriga a fornecer a relação de pessoal e a respectiva guia de 

recolhimento das obrigações com o INSS; a qualquer momento e ao final da obra, deverá ainda 

fornecer a seguinte documentação pertinente à obra: 

 

• Certidão Negativa de Débitos com o INSS; 

• Certidão de Regularidade de Situação perante o FGTS e 

• Certidão de Quitação de ISS referente ao contrato. 

 

RESPONSABILIDADE TÉCNICA E GARANTIA 

 

A CONTRATADA deverá apresentar antes do inicio dos trabalhos, as ART / RRT 

referentes à execução da obra, incluindo os fornecidos pela CONTRANTE; uma guia dasrespectivas 

ART´s/ RRT´s deverá ser mantida no local dos serviços. 

Com relação ao disposto no Art. 618 do Código Civil Brasileiro, entende-se que o prazo de 

5 (cinco) anos nele referido é de garantia e não de prescrição; o prazo prescricional para intentar 

ação civil é de 10 anos, conforme Art. 205 do Código de Processo Civil Brasileiro  (CPC). 

 

RESPONSABILIDADE 

 

Durante 5 (cinco) anos após o Recebimento Definitivo dos serviços e obras, a 

CONTRATADA responderá por sua qualidade e segurança nos termos do Artigo 1245 do 

Código Civil Brasileiro, devendo efetuar a reparação de quaisquer falhas, vícios, defeitos ou 

imperfeições que se apresentem nesse período, independentemente de qualquer pagamento 

do CONTRATANTE. 

A presença da Fiscalização durante a execução dos serviços e obras, quaisquer que 

sejam os atos praticados no desempenho de suas atribuições, não implicará solidariedade ou co-

responsabilidade com a CONTRATADA que responderá única e integralmente pela execução dos 

serviços, inclusive pelos serviços executados por suas subcontratadas, na formada legislação em 

vigor. 

Se a CONTRATADA recusar, demorar, negligenciar ou deixar de eliminar as falhas, vícios, 

defeitos ou imperfeições apontadas, poderá o CONTRATANTE efetuar os reparos e substituições 

necessárias, seja por meios próprios ou de terceiros, transformando-se os custos decorrentes, 

independentemente do seu montante, em dívida líquida e certada CONTRATADA. 
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A CONTRATADA responderá diretamente por todas e quaisquer perdas e danos causados 

em bens ou pessoas, inclusive em propriedades vizinhas, decorrentes de omissões e atos 

praticados por seus funcionários e prepostos, fornecedores e subcontratadas, bem como originados 

de infrações ou inobservância de leis, decretos, regulamentos, portarias e posturas oficiais em vigor, 

devendo indenizar o CONTRATANTE por quaisquer pagamentos que seja obrigado a fazer a esse 

título, incluindo multas, correções monetárias e acréscimos de mora. 

 

PROJETOS 

 

O CONTRATANTE fornecerá à CONTRATADA todos os projetos básicos, em mídia digital 

que compõem o objeto do contrato, deconformidade com as disposições do Caderno de Encargos. 

Se algum aspecto destas especificações estiver em desacordo com normas vigentes da 

ABNT, Resoluções Normativas do CREA, Resoluções Normativas do CAU e Normas Governo do 

Estado prevalecerão as prescrições contidas nas normas dessas entidades públicas. 

Em caso de divergências, salvo quando houver acordo entre as partes, será adotada a 

seguinte prevalência: 

 

• As normas da ABNT prevalecem sobre estas especificações técnicas e estas, sobre os projetos e 

caderno de encargos; 

• As cotas dos desenhos prevalecem em suas dimensões, medidas em escala; 

• Os desenhos de maior escala prevalecem sobre os de menor escala e, 

• Os desenhos de datas mais recentes prevalecem sobre os de datas mais antigos. 
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ESPECIFICAÇÕES DE SERVIÇOS 

 

 

O objeto trata-se da construção da obra da CONSTRUÇÃO do CONSTRUÇÃO DE 

ACADEMIA NA SECRETARIA DE SEGURANÇA PÚBLICA, localizado no Avenida Anhaguera, 

nº7.364, Setor Aeroviário, Goiânia - GO. A seguir são apresentados os procedimentos técnicos a 

serem adotados em cada uma das etapas de execução da obra.  

Todos os serviços necessários para execução da obra descritos nessas especificações 

deverão ser executados conforme definido nos projetos fornecidos, nas normas vigentes sobre cada 

assunto e nas orientações dos fabricantes dos materiais. 

 

1.0 SERVIÇOS PRELIMINARES 

 
Para a perfeita execução e completo acabamento das obras e serviços referidos no Caderno 

de Encargos, a Empreiteira se obriga, sob as responsabilidades legais vigentes, a prestar toda a 

assistência técnica e administrativa necessária para imprimir andamento conveniente aos trabalhos, 

inclusive apresentar laudos de ensaios quando solicitado pela fiscalização. 

Demolições: As demolições deverão ser executadas com o devido cuidado para não danificar 

as partes a serem preservadas. Todos os materiais oriundos de demolições, julgados pelo 

Engenheiro Fiscal, como reutilizáveis, serão de propriedade da SECRETARIA DE SEGURANÇA 

PÚBLICA. 

O destino dado a todos os materiais classificados como “entulho” da obra será de 

responsabilidade da empreiteira, que deverá dispô-los em local indicado, em conformidade com as 

leis e necessidades do Município. 

Providenciar a legalização da obra, fixação da respectiva placa e proceder aos seguintes 

aspectos: 

a)  Anotação e execução de obra no CREA - GO /CAU - GO 

b)  Placa de obra 

Padrão AGETOP de 2,0m x 1,5m(altura), de chapa galvanizada, pintada com dados da obra e 

colocada em vigotas de madeira, a 2,20m da parte inferior da placa. O projeto básico da placa 

com tamanho e tipo de letra e cores será fornecido pela Fiscalização no momento oportuno. 

c)  Placa do CREA 

 Em chapa galvanizada, de 1,0m x 1,5m(altura), pintada com os nomes dos profissionais 

Responsáveis Técnicos pela obra e projetos e seus respectivos números do Conselho 

Regional de Engenharia e Agronomia – CREA e/ou Conselho de Arquitetura e Urbanismo – 

CAU; colocada em vigotas de madeira, a 2,20m da parte inferior da placa. 

d)  Limpeza do terreno onde serão construídos os blocos. 

e)  Locação da obra no local indicado em projeto que segue em anexo. 

f)  De forma alguma os serviços poderão ser iniciados sem abertura de “DIÁRIO DE OBRA” 

(conforme lei 8666/93 – art.67º § 1).  

 

2.0 MATERIAIS BÁSICOS: 

 
Todos os materiais empregados serão de primeira qualidade e todos os serviços deverão 

ser executados em completa obediência aos princípios de boa técnica, devendo ainda satisfazer 

rigorosamente às Normas Técnicas Brasileiras.  
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Caberá à Fiscalização a responsabilidade de analisar a qualidade dos materiais, decidindo 

sobre a necessidade de se efetuar ensaios laboratoriais especializados, que correrão por conta da 

empreiteira. 

 
3.0 PROJETO 

 
Toda execução da obra deverá seguir rigorosamente os projetos apresentados. Os projetos 

serão fornecidos pela SSP.  

Qualquer dúvida, entrar em contato com o fiscal de obra ou com o departamento 

responsável pela execução dos projetos a Superintendência de Infraestrutura. 

 

 
4.0 INSTALAÇAO DO CANTEIRO DE OBRAS 

 
Para execução das obras, a Empreiteira providenciará espaço adequado para guarda de 

materiais e ferramentas em concordância com a Direção/ Coordenação da Escola. Os 

procedimentos serão desta forma por se tratar de uma obra já existente para ampliação e reforma. 

Competirá à Empreiteira fornecer todo o ferramental, maquinaria e aparelhamento 

adequado a mais perfeita execução dos serviços contratados, bem como os equipamentos de 

proteção individual (EPI), proteção coletiva (EPC), PPRA, PCMAT e PCMSO. 

A fiscalização fornecerá o padrão de instalações provisórias baseado na característica de 

cada obra. 

 
BARRACÃO DE OBRA  

 
Deverá ser instalado container com todas as instalações para o seu adequado 

funcionamento, bem como material com isolamento térmico/acústico e piso em compensado naval. 
 

 

5.0 DEMOLIÇÕES  

 
Quando necessárias demolições na edificação existente, a fim de adequá-la à nova 

construção que será realizada, ou por outros motivos, tudo o que será necessário demolir será 

apresentado no Projeto de Arquitetura, na Prancha denominada Demolir/Construir.  

Reforçando o dito anteriormente, toda a área interna e externa de abrangência da obra que 

sofrer quaisquer danos terá de ser recuperada de maneira que após a recuperação permaneça, 

identicamente, em forma e espécie, à situação em que se encontrava. A empreiteira deverá tirar 

fotos, tantas quantas necessárias, para caracterizar a situação atual da obra que sofrerá 

interferência, pois será responsabilizada por quaisquer danos causados na área de intervenção.  

Todas as alterações não explicitadas em projeto que por ventura sejam necessárias, fruto 

das demolições previstas, como por exemplo, alterações nas tubulações e caixas, devem ser 

comunicadas antes à Fiscalização do CEGEF, responsável por autorizá-las.  

Antes do início dos serviços, a Contratada procederá a um detalhado exame e 

levantamento da edificação ou estrutura a ser demolida. Deverão ser considerados aspectos 

importantes tais como a natureza da estrutura, os métodos utilizados na construção da edificação, 

as condições das construções da edificação, as condições das construções vizinhas, existência de 

porões, subsolos e depósitos de combustíveis e outros.  
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As linhas de abastecimento de energia elétrica, água, gás, bem como as canalizações de 

esgoto e águas pluviais deverão ser removidas ou protegidas, respeitando as normas e 

determinações das empresas concessionárias de serviços públicos.  

A Contratada deverá fornecer, para aprovação da Fiscalização, um programa detalhado, 

descrevendo as diversas fases da demolição previstas no projeto e estabelecendo os 

procedimentos a serem adotados na remoção de materiais reaproveitáveis. Os serviços de 

demolição deverão ocorrer mediante o emprego de calhas, quando realizados nas partes mais altas 

da edificação, evitando o lançamento do produto da demolição em queda livre. As partes a serem 

demolidas deverão ser previamente molhadas para evitar poeira em excesso durante o processo 

de demolição. Os materiais provenientes da demolição, reaproveitáveis ou não, serão 

convenientemente removidos para os locais indicados pela FISCALIZAÇÃO.  

Após uma rigorosa inspeção, a Contratada deverá verificar os cuidados a serem tomados 

para não haver danos durante a remoção de todo o material ou instalações economicamente 

reaproveitáveis, tais como caixilhos, portas, fiações elétricas e outros, conforme previsto em projeto. 

Os materiais e equipamentos removidos serão transportados até os locais de armazenamento 

indicados pela Fiscalização. 

 

 
6.0 MOVIMENTAÇÃO DE TERRA 

 
A contratada será responsável pelo movimento de terra necessário para atender as cotas 

do projeto.  

Para o aterro geral ou corte, se necessário, deverá ser feito um controle tecnológico a ser 

definido pelo Engenheiro Fiscal e um ensaio de Proctor Normal 95% com intervalo de aceitação de 

2%. 

Os aterros deverão ser feitos em camadas adequadamente compactadas de no máximo 

20cm. No caso de aterros com altura acima de 1m deverá ser observado o tipo de terreno e a 

fiscalização exigirá o controle tecnológico da compactação dos mesmos. 

Deverão ser utilizados para os aterros solo ou cascalho livres de impurezas como matéria 

orgânica. Não será permitida a utilização do entulho da obra para a execução de qualquer 

aterramento. 

 

 
7.0 SERVIÇOS GERAIS INTERNOS  

 
Será procedida, pela CONTRATADA, periódica remoção de entulhos e detritos 

acumulados no canteiro no decorrer da obra, não podendo, de forma alguma, existir acúmulos de 

entulhos fora de caçambas apropriadas. Deverão ser devidamente removidos da obra todos os 

materiais e equipamentos, assim como as peças remanescentes e sobras utilizáveis de materiais, 

ferramentas e acessórios. Deverá ser realizada a remoção de todo o entulho da obra, deixando-a 

completamente desimpedida de todos os resíduos de construção, bem como cuidadosamente 

varridos os seus acessos, ao longo de toda a sua execução. A limpeza dos elementos deverá ser 

realizada de modo a não danificar outras partes ou componentes da edificação, utilizando-se 

produtos que não prejudiquem as superfícies a serem limpas. Particular cuidado deverá ser aplicado 

na remoção de quaisquer detritos ou salpicos de argamassa endurecida das superfícies. Deverão 

ser cuidadosamente removidas todas as manchas e salpicos de tinta de todas as partes e 
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componentes da edificação, dando-se especial atenção à limpeza dos vidros, ferragens, 

esquadrias, luminárias e peças e metais sanitários. Para assegurar a entrega da edificação em 

perfeito estado, a CONTRATADA deverá executar todos os arremates que julgar necessários, bem 

como os determinados pela FISCALIZAÇÃO.  

 

CARGA E TRANSPORTES MANUAIS  
 

É permitida a carga e o transporte manual de objetos e materiais dentro do canteiro, desde 

que atendidas as recomendações das NR’s do Ministério do Trabalho aplicáveis. Especial atenção 

deve ser dada para a NR 17, que estabelece diretrizes para a Preservação da Saúde dos 

Trabalhadores, sob o ponto de vista Ergonômico.  

 

CARGA E TRANSPORTE MECANIZADO  
 

São de responsabilidade da CONTRATADA toda a carga e transporte mecanizado, que 
deverão ser feitos obedecendo as normas de segurança do trabalho.  

 
 

8.0 INFRA-ESTRUTURA 

 

Todas as considerações e recomendações quanto ao tipo de fundação e sua execução 

encontram-se detalhadas no projeto específico.  

A CONTRATADA não poderá, sob hipótese alguma, realizar alterações no projeto de 

fundações sem que haja autorização expressa e por escrito da FISCALIZAÇÃO. Os serviços 

deverão ser executados por profissionais especializados e de experiência comprovada.  

A CONTRATADA, no caso de terceirizar os serviços de fundação deverá, primeiramente, 

apresentar à fiscalização do CEGEF, para aprovação, referências da empresa e/ou responsável 

técnico a ser contratado, referências tais que sejam suficientes para demonstrar o acervo técnico 

de execução de fundações de característica equivalente à da obra em questão. 

 

 
9.0 SUPER-ESTRUTURA EM CONCRETO ARMADO 

 
Estudo, cálculo e desenho da estrutura em concreto armado, compreendidos ou delineados 

no projeto. Os trabalhos de elaboração de desenhos deverão ser realizados de acordo com as 

normas técnicas brasileiras e constarão sumariamente de:  

• Planta de formas de cada pavimento e de cada setor, definido o tamanho das vigas, 

dos pilares, das lajes e de outros elementos, bem como os diversos níveis de referências.  

• Planta de locação de pilares.  

• Planta de armadura dos diversos elementos, definindo o posicionamento, a 

quantidade e o tamanho de cada ferro.  

• Desenho de todos os detalhes necessários ao bom entendimento do projeto.  

• Definição, nas diversas pranchas de desenho, da resistência de concreto a ser 

utilizado, bem como do tipo e resistência de aço a utilizar.  

• Cálculo do volume de concreto e área de formas.  

• Cálculo da quantidade de armadura, por bitola e tipo;  

• Corte estrutural contendo as elevações/níveis dos elementos do projeto;  
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• Estruturas especiais, fundações profundas ou especiais e estruturas para telhados 

não fazem parte da tabela básica.  

• Memória de cálculo justificada. 

• Todos os detalhamentos necessários ao bom entendimento do projeto a ser 

executado;  

• O projeto deverá conter ART (Anotação de Responsabilidade Técnica) de 

profissional adimplente com o CREA. 

 

 
10.0 ESTRUTURA METÁLICA 

 
A execução da Estrutura Metálica da cobertura deverá obedecer rigorosamente ao projeto 

estrutural e a suas especificações, bem como às normas técnicas da ABNT que regem o assunto. 

As especificações apresentadas neste memorial descritivo, mesmo que não constem no projeto 

técnico, também deverão ser executadas rigorosamente.  

Qualquer modificação que se fizer necessária, tanto no projeto de Engenharia como na 

execução do serviço, deverá ser autorizada pela FISCALIZAÇÃO. A CONTRATADA deverá 

executar o serviço com profissionais devidamente habilitados, e será responsável por todos os atos 

dos seus operários dentro do canteiro de obra.  

A contratada deverá manter permanentemente durante a execução do serviço, um 

profissional tecnicamente habilitado, para prestar assistência técnica ao serviço e observar 

diariamente o projeto técnico. 

 

 
11.0 PAREDES E PAINÉIS 

 
ALVENARIA DE TIJOLO FURADO 
 
Os tijolos de barro maciços ou furados serão de procedência conhecida e idônea, bem 

cozidos, textura homogênea, compactos, suficientemente duros para o fim a que se destinam, 

isentos de fragmentos calcários ou outro qualquer material estranho. Deverão apresentar arestas 

vivas, faces planas, sem fendas e dimensões perfeitamente regulares.  

O armazenamento e o transporte dos tijolos serão realizados de modo a evitar quebras, 

trincas, umidade, contato com substancias nocivas e outras condições prejudiciais. 

 As alvenarias de tijolos de barro serão executadas em obediência às dimensões e 

alinhamentos indicados no projeto. Serão aprumadas e niveladas, com juntas uniformes, cuja 

espessura não deverá ultrapassar 10 mm. As juntas serão rebaixadas a ponta de colher e, no caso 

de alvenaria aparente, abauladas com ferramenta provida de ferro redondo. Os tijolos serão 

umedecidos antes do assentamento e aplicação das camadas de argamassa.  

O assentamento dos tijolos será executado com argamassa de cimento, cal em pasta e 

areia, no traço volumétrico 1:2:9, quando não especificado pelo projeto ou Fiscalização. A critério 

da Fiscalização, poderá ser utilizada argamassa pré-misturada.  

Para a perfeita aderência das alvenarias de tijolos às superfícies de concreto, será aplicado 

chapisco de argamassa de cimento e areia, no traço volumétrico de 1:3, com adição de adesivo, 

quando especificado pelo projeto ou Fiscalização. Neste caso, dever-se-á cuidar para que as 
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superfícies de concreto aparente não apresentem manchas, borrifos ou quaisquer vestígios de 

argamassa utilizada no chapisco. 

Deverá ser prevista ferragem de amarração da alvenaria nos pilares, em conformidade com 

as especificações de projeto. As alvenarias não serão arrematadas junto às faces inferiores das 

vigas ou lajes. Posteriormente serão encunhadas com argamassa expansiva. Se especificado no 

projeto ou a critério da Fiscalização, o encunhamento será realizado com tijolos recortados e 

dispostos obliquamente, com argamassa de cimento e areia, no traço volumétrico 1:3, quando não 

especificado pelo projeto ou Fiscalização. A critério da Fiscalização, poderão ser utilizadas cunhas 

pré-moldadas de concreto em substituição aos tijolos.  

Em qualquer caso, o encunhamento somente poderá ser executado quarenta e oito horas 

após a conclusão do pano de alvenaria. Os vãos de esquadrias serão providos de vergas. Sobre os 

parapeitos, guarda-corpos, platibandas e paredes baixas de alvenarias de tijolos não encunhadas 

na estrutura deverão ser executadas cintas de concreto armado, conforme indicação do projeto. 

 

12.0 ESQUADRIAS 

 
ALUMÍNIO  

 
As esquadrias serão executadas de acordo com o projeto arquitetônico e os detalhes 

construtivos específicos. Deverá ser feita uma verificação minuciosa com relação à localização, 

posição, dimensões, sentido de abertura, quantidade e destinação das esquadrias.  

Os requadros e trilhos duplos em alumínio. 

Tipo correr com bandeira basculante superior.  

Anodizado natural. Os acessórios serão todos da mesma marca e cor.  

Todas as frestas serão vedadas com silicone.  

Serão feitos testes de estanqueidade em todas as janelas.  

Antes da instalação de qualquer janela deverá ser feita a instalação de um peitoril em 

granito cinza Corumbá com 20 mm de espessura.  

O peitoril de granito deverá ter pingadeira mínima de 1,5 cm.  

O peitoril de granito deverá ser colocado junto ao contramarco das janelas, sendo que o 

encontro entre esses dois deverá ser vedado com silicone.  

Mesmo o encontro do contramarco com o reboco (vertical) deverá ser vedado com silicone. 

O peitoril deverá ter um caimento para fora de 1 cm.  

Em hipótese alguma deverá ser instalada qualquer janela sem a verificação das condições 

dos peitoris por parte da fiscalização.  

É imprescindível a confecção de um protótipo de cada uma das janelas, para posterior 

execução do restante. 

 
As juntas entre os quadros ou marcos e a alvenaria ou concreto serão 

cuidadosamente tomadas e calafetadas com material que lhe assegure plasticidade 

permanente. Esse material poderá ser à base de silicone ou outro material equivalente 

 

 
VIDROS 
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Os vidros serão de procedência conhecida e idônea, de características adequadas ao fim 

a que se destinam, sem empenamentos, claros, sem manchas, bolhas e de espessura uniforme. 

Os vidros deverão obedecer aos requisitos da NBR 11706.  

O transporte e o armazenamento dos vidros serão realizados de modo a evitar quebras e 

trincas, utilizando-se embalagens adequadas e evitando-se estocagem em pilhas. Os componentes 

da vidraçaria e materiais de vedação deverão ser recebidos em recipientes hermeticamente 

lacrados, contendo a etiqueta do fabricante. Os vidros permanecerão com as etiquetas de fábrica, 

até a instalação e inspeção da Fiscalização. 

 Os vidros serão entregues nas dimensões previamente determinadas, obtidas através de 

medidas realizadas pelo fornecedor nas esquadrias já instaladas, de modo a evitar cortes e ajustes 

durante a colocação. As placas de vidro deverão ser cuidadosamente cortadas, com contornos 

nítidos, sem folga excessiva com relação ao requadro de encaixe, nem conter defeitos, como 

extremidades lascadas, pontas salientes e cantos quebrados. As bordas dos cortes deverão ser 

esmerilhadas, de modo a se tornarem lisas e sem irregularidades. 

 

COLOCAÇÃO DE VIDROS EM CAIXILHOS DE ALUMÍNIO 
 

A película protetora das peças de alumínio deverá ser removida com auxílio de solvente 

adequado. Os vidros serão colocados sobre dois apoios de neoprene, fixados à distância de ¼ do 

vão, nas bordas inferiores, superiores e laterais do caixilho. Antes da colocação, os cantos das 

esquadrias serão selados com mastique elástico, aplicado com auxílio de espátula ou pistola 

apropriada. Um cordão de mastique será aplicado sobre todo o montante fixo do caixilho, nas partes 

onde será apoiada a placa de vidro.  

O vidro será pressionado contra o cordão, de modo a resultar uma fita de mastique com 

espessura final de cerca de 3 mm. Os baguetes removíveis serão colocados sob pressão, contra 

um novo cordão de mastique, que deverá ser aplicado entre o vidro e o baguete, com espessura 

final de cerca de 2 mm. Em ambas as faces da placa de vidro, será recortado o excedente do 

material de vedação, com posterior complementação com espátula nos locais de falha.  

Para a fixação das placas de vidro nos caixilhos, também poderão ser usadas gaxetas de 

neoprene prémoldadas, que deverão adaptar-se perfeitamente aos diferentes perfis de alumínio. 

Após a selagem dos cantos das esquadrias com mastique elástico, será aplicada uma camada de 

1 mm de mastique, aproximadamente, sobre o encosto fixo do caixilho, colocando-se a gaxeta de 

neoprene sob pressão. Sobre o encosto da gaxeta, será aplicada mais uma camada de 1 mm de 

mastique, aproximadamente, sobre a qual será colocada a gaxeta de neoprene, com leve pressão, 

juntamente com a montagem do baguete. 

Para áreas de vidro superiores a 0,50 m², o processo de assentamento é análogo ao da 

colocação em caixilhos de alumínio, tanto para caixilhos de ferro como de madeira. A fixação das 

placas de vidro será realizada com utilização de baguetes metálicos ou cordões de madeira. Os 

vidros serão colocados após a primeira demão de pintura de acabamento dos caixilhos. As placas 

de vidro não deverão ficar em contato direto com as esquadrias de ferro ou madeira.  

Para áreas de vidro menores, o assentamento será realizado com massa plástica de 

vedação, com espessura média de 3 mm, aproximadamente. A massa plástica de vedação será 

proveniente da mistura de iguais partes de mastique elasto-plástico e pasta de gesso com óleo de 

linhaça. O vidro deverá ser pressionado contra a massa e, em seguida, será recortado o excesso 

de massa de vedação em perfil biselado, ficando a parte inferior alinhada com o baguete ou com o 
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encosto fixo do caixilho. Os eventuais vazios existentes na massa de vedação deverão ser 

preenchidos com espátula. 

 

ESPELHOS  
 

Nos banheiros  e nas paredes da acedemia de muscalação deverão ser instalados 

espelhos do tipo cristal, com espessura de 4mm. 

 
COBERTURA 

 
Toda a cobertura da construção será com telhas metálicas termoácustica nas faces visíveis 

(Aço/poliuretano/Aço), conforme especificação abaixo:  

Revestimento Superior: Aço galvalume, espessura técnica de 0,50mm (Conforme normas 

ABNT-NBR 7013 e ABNT-NBR 7008), acabamento natural. Núcleo: espuma rígida de PUR 

(poliuretano), espessura 30 mm, com densidade média de 38 a 42 Kg/m³ e tolerância descrita na 

norma ABNT-NBR 11949-9.  

Revestimento Inferior: idem ao revestimento superior.  

 

 
13.0 IMPERMEABILIZAÇÃO 

 
VIGAS BALDRAMES 

 
Todas as peças deverão ser regularizadas com argamassa contendo aditivo 

impermeabilizante (SIKA, VEDACIT ou equivalente) ao longo das faces superiores e laterais. A 

argamassa deverá ter espessura mínima de 3 cm e ser suficiente para deixar bem acabada as 

superfícies. Sobre esta camada de argamassa impermeabilizada, deverá ser aplicada outra camada 

de impermeabilização, composta por emulsão asfáltica, a qual deverá ser aplicada seguindo 

rigorosamente as recomendações do fabricante, em tantas demãos quantas necessárias para que 

seja formado um filme de impermeabilização único, sem falhas, furos ou quaisquer defeitos que 

possam permitir a percolação de água. 

 

FORROS 
 
 

Nos locais indicados no projeto de arquitetura, serão executados forro de gesso em placas 

de gesso prémoldadas 60 x 60 cm, com tabicas/juntas de dilatação no contorno com as alvenarias 

e pilares, em todos os ambientes especificados no projeto de arquitetura. Alguns ambientes 

possuirão gesso corrido.  

Não serão permitidos panos com mais de 50 m2 sem a presença de uma dilatação.  

As placas serão planas com textura lisa, sem defeitos dimensionais (largura, comprimento 

e espessura), desvios de esquadro, trincas, empenamento e ondulações de superfície, encaixes 

danificados ou defeitos visuais sistemáticos e estarem perfeitamente secas.  

Assentamento: não poderão ser encunhadas nas paredes laterais, prevendo-se folgas em 

todo o contorno para movimentação, e juntas de dilatação intermediárias espaçadas entre si a cada 

6 m, arrematadas por mata juntas (perfis de alumínio ou aço galvanizado, de seção T ou L).  
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Sustentação com arames galvanizados a serem chumbados nos cantos das placas e na 

laje por pinos de aço cravados a pistola, e por buchas estruturadas com sisal envolvido por gesso.  

As emendas entre placas deverão ser preenchidas com gesso, com acabamento perfeito. 

O forro deverá resultar plano, nivelado, podendo ser aceita ondulação máxima de 1 mm, a cada 2 

metros, fazendo-se a conferencia com régua de alumínio.  

O forro deverá ter as devidas adaptações para permitir a instalação de luminárias. Junto 

aos recortes é obrigatória a fixação de tirantes, nos quatro lados.  

 

 

14.0 REVESTIMENTOS DE PAREDES 

 

CHAPISCO  

 

Será aplicado chapisco sobre toda e qualquer alvenaria e peças estruturais de concreto 

que serão revestidas. A argamassa de chapisco deverá ser de cimento e areia grossa úmida, com 

traço em volume 1:3 e solução aquosa à base de PVA (Rhodopás ou equivalente em proporção 

recomendada pelo fabricante). Aplicação: Limpar as superfícies a serem chapiscadas. Umedecer a 

alvenaria. As superfícies de concreto não devem ser umedecidas, exceto quando a umidade relativa 

do ar for muito baixa. Aplicar utilizando rolo de espuma para pintura texturada. A quantidade de 

material deve ser suficiente para cobrir totalmente a alvenaria e o concreto. 

 

EMBOÇO E REBOCO  

 

A argamassa deverá ser, preferencialmente, pré-fabricada, certificada e normatizada, e 

utilizada dentro do prazo de validade.  

O emboço de cada parede só poderá ser iniciado 14 dias após execução das alvenarias e 

24 horas após execução do chapisco, e depois de embutidas as tubulações elétricas e hidráulicas.  

Executar a colocação de taliscas (pedaços de madeira de 15x5 cm ou azulejo cortado), 

assentados com a mesma argamassa do reboco, distanciadas de 1,5 a 2,5 m, e perfeitamente 

aprumadas. Em casos onde o clima esteja excessivamente quente e seco, umedecer as superfícies 

de alvenaria antes de executar o revestimento.  

Imediatamente antes da aplicação da argamassa, executar as mestras (guias).  

Aplicar a argamassa de modo seqüencial em trechos contínuos delimitados por duas 

mestras. Esta aplicação deverá ser feita pela projeção enérgica do material contra a base, de modo 

a cobrir a área de maneira uniforme e com espessura superior a 30 mm, e compactada com a colher 

de pedreiro.  

Em seguida sarrafear (após esperar atingir o ponto) e desempenar, aguardando-se os 

intervalos de tempo mínimo, de tal forma que a operação não seja feita com revestimento muito 

úmido, evitando-se que a evaporação posterior da água em excesso induza o aparecimento de 

fissuras. O desempeno poderá ser feito com umedecimento através de respingos de brocha 

saturada em água, evitando-se excesso de pasta que pode ocasionar retração e fissuras.  

Eventualmente, a critério da Fiscalização poderá ser utilizada argamassa de cimento e 

areia, com traço 1:3 ou cimento, cal e areia no traço 1:2:9.  

Em locais onde já exista reboco anterior e será executado complemento deve-se utilizar 

vinitrinca para que se minimizem as trincas.  

É vedada a utilização de saibro na argamassa. 
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ACABAMENTO CERÂMICO  

 

Conforme detalhado em projeto de arquitetura, seguem os modelos de referência:  

Revestimento cerâmico ELIANE, linha forma Branco BR 33,5x45 cm – ou equivalente – 

com juntas de 3 mm e rejunte na cor Platina Pastilha Jatobá, linha Engenharia 5x5 cm, cor Vermelho 

Imperial Ref.: JC 1424 – ou equivalente – a espessura da junta e sua cor deverá ser definida 

previamente junto à FISCALIZAÇÃO.  

O assentamento dos revestimentos será feito de modo a deixar as superfícies planas, 

evitando-se ressaltos de uma peça em relação à outra. Serão substituídas quaisquer peças que 

apresentarem ou que, por percussão, demonstrarem não estar perfeitamente fixadas.  

Nos revestimentos cerâmicos, tanto a primeira fiada quanto a última, deverá ser feita com 

peças inteiras, sem recorte na sua altura.  

O rejunte dos revestimentos cerâmicos será executado após 72 horas de seu 

assentamento, observandose as seguintes prescrições:  

Utilização de argamassa própria para rejunte, na cor correspondente ao revestimento, 

indicado no projeto de arquitetura;  

Antes da execução do rejuntamento, as paredes deverão ser rigorosamente limpas, 

tomando-se o cuidado de remover o excesso de argamassa das juntas e outros resíduos; É vedada 

a utilização de palhas de aço ou solução de ácido na limpeza;  

Será observada a uniformidade do rejuntamento quanto à coloração e ser frisado 

uniformemente, não devendo ser tolerado o excesso de rejunte nas bordas dos azulejos. 

 

 
15.0 PISOS 

 
PISO VINÍLICO QUE IMITA MADEIRA 

 

Será executado o piso em vinílico que imita madeira, na espessura total de 3 mm (altura) 

x 18cm (largura) x 122cm (comprimento), alto trafego, cor ipe.  

Evite a instalação com profissionais que não estão comprometidos em seguir os 

procedimentos descritos na NBR 14917-2, orientações do fabricante contidas na embalagem do 

produto e na ficha técnica. Para melhor resultado e qualidade utilize sempre cola base água de 

contato sem toluol. 

 

PISO DE BORRACHA ANTIDERRAPANTE COR PRETO 

 
Nos salão da academia de muscalação deverão ser instalados piso de borracha 

antiderrapante cor pretado, com espessura de 2mm. 

 
SOLEIRAS E RODAPÉS EM GRANITO  

 
Todas as passagens de ambientes possuirão soleiras em granito verte ubataba, com 

largura de 15cm. Todo o prédio possuirá rodapé em granito cinza, com altura de 2cm e espessura 

de 2cm, conforme projeto de arquitetura. AC 

 



 

 
Pag. 17 

Rev_00 

PISO CERÂMICO  

 

Conforme detalhado em projeto, na área interna dos banheiros será assentado piso 

cerâmico acetinado retificado 60x60 cm cor cinza claro -– ou equivalente – junta de 2 mm e rejunte 

na cor Branco.  

 

 

16.0 INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS 

 

Os projetos abordarão os seguintes itens:  

 

INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS INTERNAS: 

- Instalações hidráulicas externas, servindo a reservatórios, irrigação e propósitos afins, de 

pequeno porte;  

- Instalações sanitárias internas de esgoto cloacal com o respectivo sistema de ventilação;  

- Instalações sanitárias externas, sob forma de redes gerais conduzindo o efluente até sua 

disposição final, passando pelo eventual local do tratamento. Não é de âmbito dos trabalhos, o 

projeto de uma unidade de tratamento em ciclo completo;  

- Instalações de coleta e condução de água de chuva, tipo internas;  

- Instalações de esgoto pluvial externas, sob forma de redes gerais, conduzindo as águas 

captadas até o coletor geral, riacho ou locais adequados;  

- Instalações hidráulicas de irrigação de gramados, se necessárias, de pequeno porte;  

- Em recintos, tais como: sala de caldeiras, central de ar condicionado, e previsto apenas 

a chegada das tubulações alimentadoras ou esperas de esgoto, estando excluído o projeto das 

ligações específicas dos equipamentos utilizados nestes locais. 

 - A captação de água de consumo previstas.  

Os trabalhos de elaboração de desenhos constarão sumariamente de: 

 - Plantas baixas de cada pavimento e de cada setor, mostrando a posição e tipo dos 

diversos aparelhos sanitários, das colunas de água, esgoto cloacal, pluvial, ventilação, tubulações 

horizontais, elementos de comando;  

- Perspectivas isométricas das tubulações que abastecem os conjuntos sanitários, 

lavanderias e cozinhas;  

- Planta baixa do barrilete de distribuição de água;  

- Cortes esquemáticos dos diversos blocos, indicando o pé direito, os tubos de queda de 

esgoto, as colunas de ventilação, os desvios necessários e outros elementos característicos das 

instalações sanitárias, para edificações com mais de dois pavimentos;  

- Detalhes dos reservatórios de água de suas ligações e das bombas de recalque, quando 

existir;  

O projeto deverá seguir todos os critérios normativos quanto à sustentabilidade.  

O projeto deverá conter ART (Anotação de Responsabilidade Técnica) de profissional 

adimplente com o CREA. 

 

 

17.0 PROJETO ELÉTRICO DE BAIXA E MÉDIA TENSÃO: 

 
Os trabalhos de elaboração de desenhos constarão sumariamente de:  
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- Plantas baixas de cada pavimento e de cada setor, conforme a subdivisão indicada no 

projeto arquitetônico, indicando a posição e tipo de consumo (iluminação, tomadas, esperas de 

força);  

- Plantas baixas de cada pavimento com tubulações e interligações dos pontos de 

consumo, acionamento, caixas de passagem e quadros de distribuição;  

- detalhamento de quadros e caixas;  

- quadros de cargas e distribuição dos circuitos; 

- detalhamentos de entradas;  

- Localização e tipo dos dispositivos de acionamento (interruptores, chaves);  

Os projetos abordarão os seguintes itens:  

- Iluminação interna através de cálculo luminotécnico dos diversos ambientes;  

- Iluminação externa, de caráter decorativo ou funcional através de cálculo luminotécnico; 

- Rede elétrica interna, para atender as cargas de luz, força e ar condicionado, tubuladas em baixa 

tensão;  

- Rede elétrica externa, tipo área para atender as cargas de iluminação;  

- Entrada, quando em baixa tensão, tipo áerea com medição de energia;  

- Quadros parciais de distribuição de luz e força localizados nos diversos recintos e blocos;  

- Planilhas das cargas de luz e força;  

- Sistema de proteção contra raios, quando necessários;  

- Sistema de proteção de voo, se necessário;  

 

 

18.0 INSTALAÇÕES AR CONDICIONADO: 

 

Deverá determinar as características, dimensionamento e posicionamento dos sistemas de 

climatização. 

O sistema mecânico dos elevadores constantes na edificação deverão ser dimensionados 

e detalhados neste projeto; 

Qualquer solução adotada deverá obedecer às normas técnicas e legislações vigentes. 
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ESPECIFICAÇÕES DE MATERIAIS 

 

Todos os materiais necessários para a execução da obra deverão obedecer às normas 

técnicas da ABNT aplicáveis, em suas últimas revisões. 

 

ENTREGA DA OBRA 

 

A obra será entregue em perfeito estado de limpeza e conservação, com todas as 

instalações e equipamentos em perfeitas condições de funcionamento e devidamente testados. 

 

Uma vistoria final da obra deverá ser feita pela CONTRATADA, antes da comunicação 

oficial do término da mesma, acompanhada pela FISCALIZAÇÃO. Será então, firmado o Termo de 

Entrega Provisório, de acordo com o Art. 73, inciso I, alínea a, da Lei Nº 8.666, de 21.jun.93 

(atualizada pela Lei Nº 8.883, de 08.jun.94), onde deverão constar todas as pendências e/ou não 

conformidadesverificados na vistoria. 

 

PRESCRIÇÕES DIVERSAS 

 

Todas as imperfeições decorrentes da obra – por exemplo áreas cimentadas, áreas verdes, 

redes de energia, redes hidráulicas, redes de gases canalizados deverão ser corrigidas pela 

CONTRATADA, sem qualquer acréscimo a ser pago pela CONTRATANTE. 

 

 

 

Goiânia  – GO, fevereiro de 2024. 
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Responsável técnico 


